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PRÉvtA Disputa entre as Íacções de Telma de Souza e do prefeito David Capistrano Fílho triplica o número de filiados

rEleição municipal rachaoPT em Santos

posição que ameaça o projeto de
uma legenda criada com a anun-
ciada intençáo de reciclaros mélo-
dos na prática políticano país.

. Em apenas um ano, quase tripli-
'tOU o número de filiados ao parti-
'dlú(passou de3.330 para 9.400).
' ' p.repentino surto de petismo é

ftqtp da luta entre os grupos da de-
'pptada federal Telma de Souza e
' do prefeito I)aüd Capistrano Filho
' plà.indieçao da candidatua que

em óutubro vai tentar dü â tercei-
''tti vitória consecutiva ao PT sentis-
('fÀ'Írâ 

ê1eição municipal.
'l'lblrna (prefeita de 89 a 92) vai

'ihfrdntar a vereadora Suely Maia
''lÍa prévia de 2l de abril. Não há
santo na guerrâ do PT de Santos.

''? 
Upr.l?do investe pesado em filia-

"bes de fidelidade oartidária duü-
,!q1ã, co- apoio d'a caneta de Ca-
eBlstrano.
,!O áiupo de Telma, com o di-
"Rtõrio municipal nas mãos, retil-

da â êntrega de listas de filiados aos
''Pdi.rrsários e comanda um proces-
$dtê 867 impugnaçôes de discutÍ-
lslleBalidade.

" i t{Ílç0"'
", Prgtiçamente toda a equipe de
Capislfano, com o óbvio respaldo
da nráquina municipa.l, filiou, no
fltpa.l do ano, 2.686 pessoas, Do to-
tâllTelma tenta impugnar 623.

"Eles filiaram gente do PPB,
PFL, PSDB e outros partidos. É um
comportamento normal para
quem quer domesticar o PT para
st'vir o PSDB", acusa Telma, dan-

ftrvoz à suspeita, ncgada por Ca-

Êtstra:fo, de que o prefeito teria
unt acordo para apoiar Edmur
Mesquita, seu ex-secretário e vir-

''(rià candidato do PSDB a orefeito.
"'t grupo da ex.prefàita está

"É'ntaírdo fiaudar a prévia e recor-
"Éríáó a Íiguras ineiisientes, como
ilii'prrcrrirç;i,, nr) l)lô(()". it:!r i (:a

A deputada federal e ex-prefeltâ dê Santos Telma de Souzâ, que val disputaÍ à píévla A vereâdoía do PT Suely Mala, quê (onta com o àpoio do prêÍeito David Câplstrano Fllho

Capistrano chegou em 1988 nara aiudar Telma Cidade foi um
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Capistrano chegou em 1988 para ajudar Telma
doenvlado especlrl

O pernambucano David Capis-
trano Filho, 47, foi eleito prefeito
de Santos em 1992 embalado pelo
pre«ígio da hoje inimiga Telma de
Souza.

Secretário de Saúde na gestáo de
Telma, Capistrano foi o responsá-
vel pela implantação dc um siste-
ma municipal de saírde que hoje é
referência no país.

O atual prefeito chegou a Santos
em 1988, esca.lado pela direção do
PT paulista para auxiliar a campa-
nha de Telma. "Fui traída pelo
l)avid", rcclama a ex-prefeita.

"Eu nâo posso apoiar quem faz
oposiÉo até sobre poda de árvo-
res", responde Capistrano. O mo-
delo do rompimento criador-cria-
tura é clássico: disputa por espaço
político.

do enviado especlal

Líder das pesquisas em Santos
Tàlma de So'uza'praficarnente pai
ralisou a sucessão. Se ela for a can-
didata petista, é provável que os
adversários se unam em torno de
uma candidatura para enfrentáJa.

E consensual em Santos que Tel-
ma entraria na campanha com um
mínimo de 40% das preferências
pârâ o primeiro turno. A ex-prefei-
ta considera-se "traída" por seu
sucessor David Capistrano Filho.*

Folha - Qual a razáo do rompl-
mento com o prêfêlto CaplitÍano?

Telma de Souza - O David ga-
nhou minha confiança como se-
cretário, fiz a campanha dele, mas
já nos dois primeiros meses de ad-
ministração vi sinais de diferença.

Folha - O que a senhoÍâ crltlcr na
admlâlstraçáo do pÍefêlto?

Telma - Ele "escanteou" pes-
soas ligadas a mim com requintes
de crueldade e tem uma postura
absolutamente subseryiente ao
PSDB. O engraçado é que o discur-
so cleleé pelaesquerda.

Folha - Qual é o potencial da ran-
dldatura Suely Maial

Telma - O candidato do David é
o Edmur Mesquita, do PSDB. O
David é adepto da tese de que os
Íins justiÍicam os meios. A Suely
continuará sendo unra boa verea-

'EIe é subserviente ao PSDB' 'Ela faz um jogo político antigo'

rna de Souza.
Á ex-prefeita condena o método

das filiaçóes por atacado para ga'
nhar a convenção, emborâ tam-
bém participe do processo.

"Tenho alé vergonha de lalar
nisso. E essa voracidade que pode
acabar corn o PT", afirma a

ex-prc[eita.

Personalidades
O conflito de personalidatles

tantbém faz pnltc da glrcrrí cntrc
os petistas.

Telma é expansiva, com atitudes
que resvalarn no populisrno, e tem
um discrrrso gerririco «rtrr cha
vôes de esquerda.

David é um quadro típico forma-
do pelo antigo PCB. Gosta de arti-
culações no gabinete e tem diÍjcul-
dade em se relacionar com a mas-
sa. (CÂRLoS EDUÂRDo ATVES)

Folhâ - Qu.l cÍÍtice que a senhora
Ía2 ao comportamento dê Íêlma?

Suely - Ela faz um jogo político
antigo, populista. É tudo muito
calcado no pcrsonalismo. Nós lu-
tanros para que a Telma tivesse ex-
pressão, mas náo como rainha,
queécomo ela quer.

Folha - A :cnhora poderia apon-
taÍ exemplos de como o grupo da
ex-prefelta terla atrapalhado a
.tuâl admlnlstíâçâo dê Sântos?

suêly - Chegamos aqui a um
absurdo de ver que dirigentes do
PT entraram na rustiça parâ con-
testar medidas administrativas do
prefeito. Muitas vezes eles se jun-
tam àscrÍticasdadireita.

Folha - A senhora concorda que
ela sêriâ â cândidata nâtural?

Suely - Seria, se nâo tivesse se
colocado na oposiçáo à adminis-
tração. Nosso grupo precisava de
unra candidatura tle continuidade,
até para sustentar a sobrevivência
do governo,já que o pÍóprio parti-
do estava fazendo oposição.

Mas hoje a Telma não é mais a
candidatura mais yiável para o PT,
üna candidatura dela aglutinaria
as forças de direita contra nós.

Folhâ - 5ê â er-pÍêfclta vencer, a
senhora Íará campanha para ela?

Suely - Se o discurso for de opo-
siçâo ao atual prefeito, não estarei
no palanque. Se for o contr{rio,
possoPensar.
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"Etíâó à fizuras ineiistentes. como

'iltt!-u!i,ação em bloco", ataca Ca-
píótrano, para quem Telma conta

'tbh' a "conivência" da maioria das
i[íiÊçôàs estadual e nacional na
'Xúpaça"'
'Í,.[p$pra líder disparadaem todas
4ç pepquisas sobre â sucessáo san-
ti§ta; Telma perdeu para Capistra-
4g p pqimeiro round das suspeitas
ÍfliaçÕes petistas: só fez 1.727 fi-
dras. Mas tende a se recuDerar en-
tiltGi;.ooo íit ia<tos mais a'ntigos.

Manobras
Em todo caso, seus aliâdos tam-

bém mostram intimidade com
manobras. O diretório entregou a
Telma a relaçâo completa dos filia-
dos pelo menos duas semanas an-
tes de Suely receber o cadastÍo.

-"!, que tivemos problemas com
dtúríputador", desconversa Luiz
Melhado, presidente do PT local e

homem de conÍiança de Telma.
Conr tais acusaçõ€s, não há ga-

riltiade queo partido sairá unido
da prévia. "Vou votar no PT, mas
mí6lia participação na campanlra
dêpéíite do comportamenio de-
la",díáCapistrano sobre seu apoio
à eitsltual candidatura de Telma.
.'lO irrocesso vai dizer quem es-

tará em cada palanque", diz Tel-
rqE driblando uma resposta direla
sg§re,qapoio de Capistrano.
,,\ difçção nacional do P'l traba-

Iha até com a posibilidade de in-
tç${irFa disputa. Lula, José Dirceu
c oogincipais caciques torcem
por Telma, que inte8ra a tendência
centrista "Articulaçâo". Capistra-
{o é um dos organizadores da es-
quêrdista "Hora da Verdade".

l.,u!t,ltl(|ltll,U'UuUPtlldPl'r.ollu'x'lu

Avaliada com 8490 de bonr e titi-
mo pela população santisla no fi-
nal de sua gestão, Telma aos pou-
cos üu seus homens de confiança
serem "rifados" por Capistrano,
um político criado no antigo PCB
(Partido Comunista Brasileiro) e
quesefiliou ao PT em I986.

"Eles (o grupo de Telma) nâo
gostararn mcsmo é quantlo perce-
bi quea situação financeira da pre-
feitura não era aquela que inclusi-
ve eu apre6;oei na campanha", afir-
ma Capistrano ao justificar mu-
danças que apearam a ala da depu-
tada Telma de Souza do poder.

Intervenção
A guena fratricida do PT santista

forçou até a intervenção de Luiz
Inácio Lula da Silva, que em café
da manhã em sua casa com os dois
líderes do PT de Santos tentou utrl

dora. Nisso tem também a inveja.
Folha - Qual e râzáo de têr fr.-

cassado a tantatlva de dlmlnulÍ o
tom drs cÍítlcàs GatÍe os gíupo3 da
senhora e do prefelto?

Telma - No mesmo dia enr que
o Lula promoveu um encontro en-
tre nós para tentar um acordo, o
David demitia um companheiro
nosso sem motivo nenhum.

Folha - Como a senhora expllca a
corrlda por fllbçóes 3em crltérlos
só pâr. vencer a prévlô?

Telma - Náo é um bom proces-
so. 'live que entraÍ no jogo até por
uma medida de sobreüvência.
EIes (grupo de Capistrano) que-
rem entregar o PT ao PSDB.

Folha - O que rstá em Jogo nessa
luta do PTde Santosl

felmâ - Àstá em jogo uma con-
c€pçeo ética e partidária do meu
grupo, a "Ârticulaçâo", que é bem
difcrente da "Hora da Verdade".

Folha - Sc a senhora perder a
prévla, apóla Suely na campanha?

Tclma-Sim.
Folhr - Como r senhora avalla r

gêttão de CrplstÍ!no?
Íelma - Boa em algumas situa-

çôes e com uma inabilidade políti-
câ fântástica.

Folha - A senhora qüêr â compâ-
nhlâ do pÍafGlto êm:eu palanque?

Telmr - O processo é que vai di-
zer, se ele nâo estiver na campanha
do PSDB.

armistício, lnútil.
A conflagraçâo interna das cor-

rentes petistas tâmbém está pre-
sentenadisputa.

David Capistrano Filho transfor-
mou a Prefeitura de Santos em um
bunker da tendência "Hora da
Verdade".

Um dos organiz:dores da cam-
panha de Suely Maia é Valter Po-
mar, adversário ferrenho da ctipu-
la nacionaldopartido.

Pomar, assessor de Capistrano
na prefeitura, é mais facilmente lo-
caliável no comitê de Suely.
"Dou plantão regularmente na
prefeitura", diz Ponrar.

Advertência
"Quem incentivar a trapaça da

Telma vai esfacelar o PT em San-
tos", ameaça o prefeito, adrertin-
do os caciques que torcem porlbl-

docnvlado erpcclal

A professora Suell' Nlaia decidiu
clispular uma vaga na Cârnara Mu-
nicipal de Santosem 1988 a convite
rle l'elma de Soua, sua atual ad-
versária naluta interna do PT.

Suely rnilitava na Apeoesp (As-
sociação dos Professores do Ensi-
no Oficial do Estado de Sâo Paulo),
assim como Telma. Suely aproxi-
mou-se de Capistreno e critica o
"personalismo" da deputada.*

Folha - Como a senhora avalla a
gestáo deTelma n. pÍefelturô?

Sucly Mala - Fol êxcêlêntê por
têt mâÍcàdo nossa lnversào de
prlorldades. Mas é preclso dar lm.
poítânclà à parllclpação do David
na admlnlstraçáo. Ele lmplàntou as
pÍopostes na área de sâúde e tÍa.
brlhou no projeto de balneabillda-
de das praias,

Folha - Como a senhora explica o
romplmento êntie Telma ê David?

Sucly - Muito se deve à perso-
nalidade dos dois. Ela queria con-
tinuâr com o comando da admi-
nistraçâo e chegou num ponto eln
que a convivência Íicou difícil.

Folh! - Quâl e dlÍeÍênçâ de estllo
êntre Câplstrâno ê T"lma?

Suely - O David não tem caris-
ma nem faz marketing polÍtico. ,á
Telma tem um estilo parecido com
o de Brizola, mais personalistâ.

Cidade foi um
reduto do PCB

do envlado espcdal

Santos tem, entte âscidadesoau-
listas, talvez o maiorgrau de iíser-
ção histórie da esquerda. DuÍantc
muito tempo, o Partido Comunis-
ta Brasileiro foi forteemsantos.

Corno exemplo do vigor dos co-
munistas nas urnâs sgntistâs yal€
citar a eleição presidencial dc 45,
Yedo Fiuza, candidato do pCB,

venceu em Santos com 45,06%dos
votos. No país, Fiu?Àteve9,7lg6,

Enr 1947, na votação por legenda
para a Assembléia Legislativa, o
PCB foi a legenda maisvotada.

Em 1968, Esmeraldo Tarouínio
foi eleito prefeito de Santoá pelo
MDB, com apoio da esquerda, mas
foi cassado antes de tomar Dosse e
a cirlacle perdeu sua autonoiria.

r Popul.íáo: 450.000 leÍimatlvâ da
prefeitura)

rDl3tânch dê São Prulo:72 ftmâ
sudêste

. PÍindlEl.tlyld.dc.(orôml(.!
Porto e lurlsmo
r Arreodrçáo rnual: U5$ 164
milhóe5 em 95

rDcspen anual com
Íun(ion.lkmo: USJ 131,2 milhô€s
rNúmcrodeescolrrpúbllos:48 I
unidades munlclpals e 3l estaduals i
r NúmeÍo dê h6plt krpo3tsde
súdê: 22 poli(línicat dois hospltâlr
doi5 postos de sôúde,todos mrnídos tl
pela preÍeitura :

rnêndrper(apitâ:R§j.8,fl,64 l
(fundaçáo Seàde)

rPerc€ntual d! réldêndas om
Í9u. Gn(!n!dr:9896
rP.r.ntu.ldGrrlldlndarorh' -'
ergoto:89%

EFJrf,ÍtÍt+,iE
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de Santos, que conseguiu eleger seu sucesso

DE OLHO EM 94

ameaçamais, diz
tes, para os setores mér

os empresários pequer
dios. O empresário qt
com transporte no port(
esú dentro do projeto d

quanto o assalariaclo q
no cais. Eles têm sido
mesma política neolibr
que a qualidade de vir
neira mais harmônica,
vel. E deseja isso nã<

ainda não a tem, mi
quem tem e sabe que
tem é uma ameaça.

Folha-Masreo
político que houve em t

Telma - Acredito qu
ao nível da militância
ções, os candidatos, or
nos o nosso candidato,
eu aposteí o tempo todc
dade e na possibilid;
pessoas exercerem seu r,

Folha - Durante seu mandatot I prefeitaa sra. chegou a apoiar uma : - r- -
greve geral por causa do porto,

Telma - A cidade fez uma
greve para serenar um presidente -

inquieto e injusto para com as
pessoas. Esta cidade deu uma 

.

demonstração cívica. Gostaria 1

aliás de dizer uma coisa. O PT já :

não é mais ameaçador. Dizem i

mos que podemos governar, que
temos competência. O PT, na
verdade, é a garantia de que não
haveráconvulsÕes sociais l

Folha - A sra. será candidata
ao governo do Estado em 194?

Telma - Isso acontecerá só se i

houver consenso. Nem eu, nem
ninguém do partido ganha eleição
se o PT não estiver solidamente
reconstruído. Isso não vale só
para o governo do Estado, vale
também para a eleição presidenl
cial. Para isso vou percorrer dt
Fcradnem Q? t

r\-
| .PT jânão
i \ 

Da Agência Forha

I Depois de eleger seu .sucessor

! em Sanros. a prefeita petista Tel-
t, ma de Souza, 48. é candidata à

1! suce.s.sio de Fleury em 94. Ela

\ sobe no muro quando toca no
i\sunto. Quer evitar atritos com
! os ourros pré-candidatos. Mas a
I estratégia Íica clara quando conta

I que seu tempo a panir de 1993

i será dedicado a oreanizar o parti-
I donoEstado
i Em entrevista a Alon Feuer-
! werker e Marcus Fernandes em
2, seu gabinete, Telma procurou

I mostrar-se como conciliadora.
!*
i Folha - Que lições a sra. tira
i das vitórias e das derrotas do
I PTesteano?
', Telma de Souza - Nossa preo-

! cupaçào maior deve ser a organi-
t, zação do partido. Foi isso ,que
! sempre dit'erenciou o PT. E a
i principal tarefa que, como presi-
i dente estadual do PT, terei em

! tSS:. O próprio mapa que a

! Folha fez mostra que nós temos
) ! vácuos geográficos no Estado.

I Folha - Mas e as deruotas?j Telma - Sobre São Paulo ainda
I quero estudar melhor. No ABC
! tivemos uma boa votação. mas

! perdemos porque todos se uniram
! contra nós. Já em Campinas o

! partido foi muito afetado porque o

! prefeito não apenas deixou o PT
I mas passou para outro campo. Foi
i afetado também pelas acúsações
I contra a integridadb da gestão.

I Rilha - Houve então corruy
| ção em Campinns?i Telma - Não digo que tenha
i havido. Houve acusaçoes. Só isso
i já é fatal para a militância do PT.
i Folha - A campanha em San-r2 tos foi marcada por um grande
r, acirramento ideoió,gico. Iíso não

,J, é contraditório com as alíanças
li otc n PT diz ncrccouir2
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do socialisrno, diz Tehna
Do Sucursol dê Sontos

A preÍeita de Santos (65 km a
sudesúe de São Paulo), a proÍessora
universitária Telma Sandra Auglusta
de Souza (PT), 44, diz que sua
administração é duplamente difíciL
por ser de esquerda e por ser
mulhel Ela vê a Prefeitwa de
Santos como uma "trincheira do
socialismo" mas diz que esse regime
político não pode ser implaúado por
Cecreto. .4 prefeita aÍ'i::r,r; r:,;4 tr:r,-.
de vencer a burocra.ci-, {l i;: ..,. t')'

agilidade da máquina adnt:;i:-ír',,-
tiva para implantar um nnvr t:Fc de
relacionamento t:om a população.

A principal promessa eleitoral
cumprida Íoi o pagamento do au-
mento mensal oara os nove mil
tuncrcnanos puDllcos, mesmo com
os salários congelados pelo Plano
Verão. Ela declara que teve de
aumentar o prcço das passagens de
ônibus -o congelamento das tariÍas
foi uma das principais bandeiras-
devido ao choque econômico do
govemo. Telma aíirma que as ruas e
os jardins das praias de Santos não
estão sujos. como criticam seus
opositores, e que a populaçâo ainda
nãa participa de seu governo como
deveria. Ela foi eleita com 28% dos
votos, ficando arynas 993 votas na
f rente de Del Bosco Amaral
@MDB). Ligada à corrente petista
"Articulação", elegeu-se com a coli-
gação PT, PSB, PC do B e PV.

Folha - Quais os principais
problcmas de sua administração?

Telma de Souza - Um problerna é
de nÍvel interno, da própria demo-
cratizaçào da máquina da Prefeitu-
râ, e outros dizem respeito às
questões básicas da infra-estrutura
social: escolas, atendimento de saú-
de, habitação e transportes.

Folha - Que tipos de problemas
existem na "democracia" da má-
quina administrativa?

Telma - A burocracia, falta de
agilidaCe Cas ordens de serviço

F'olha - Quais as deficiênciae
-r:inC;nriq na cilladiei'

Prefeitura é trincheira

Telnia - As enchentes preocu-
pam. Outro problema é a qualidade
de vida de uma maneira geral, corn
awência de um transporte efetivo
municipal. E tambérn o grande
déficit habiÍ,acional, que não é afeto
unicamente à Fref eitlrra.

Folha - Que medidas práticas a
senhora Já adotou?

Telma - Na área de saúde, foram
iniciados a construção do Hospital
de Bertioga e o programa de comba-
te à Aids. Para o funcionalismo, foi
lr:itn um censo e defiri.Cr, aumento
.Inensiri lIa eriucaÇã<;.. ti'"ctlros a
criação de 360 vagas.

FoIha * LÍ;na das prircipais
promessas elcitnrais fol a ro;'l,1ela-
mento do transçorl,*: i:oir:ij'.o. ntas
houve aumento logo apés a f,oss x

Telma - Esse congeiarienl,. i'l':-
rou pouco porque tiver,ros c Piai,i'
Verão, que nos obrigou a fazer rt
reajuste da tarifa.

Folha - Como a população está
recebendo a administração do PTl

Telma - Não é só a adrninistra-
ção do PT. É também por causa de
uma administração de mulher que
ainda não temos tido canais para
conversar com a população. porque
temos problemi,r com a imprensa
escrita em nossa eiCade.

Folha * Na posse. a senhora
disse que Santos seria um "quartel
do socialismo. O socialismo já está
"aquartelarlo" na prefeitura?

Telma - i.ií'. o socialrsi-nei é unt
processo que nãc se colrca por
decreto. O que ten-ros foitr-' é a
instalação da democracia. A Frefei-
tura de Santos tern sido uma trin-
cheira que aponta num futura para
essa questão, que sozinha nâo con-
segue fazer.

Folha - Os opositores à sua
administração acusam que não está
sendo mantido o mesmo padrão
estético e de limpeza de ruas
verificado antes.

Telma - O oue era feito era uma
"maquiagem" ilue até prejudicar.a a
sitrqlização viária Pretendemcs fa-
zer'ln€isões ciúrgicas e nâo uma
cosmétiLe.suDerf iciai.\' \ \._
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